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APRESENTAÇÃO 
	
A evolução do pensamento administrativo contemporâneo é caracterizada pela 

difusão internacional de diferentes paradigmas teórico-metodológicos, escolas científicas e 
modelos interpretativos que marcaram historicamente o desenvolvimento das organizações 
desde a difusão da Modernidade com o Movimento Iluminista e da Revolução Industrial, 
passando pelos processos urbano-industriais no século XX até se chegar à atual 
periodização da Pós-Modernidade.

Circunscrito na trajetória de evolução do pensamento administrativo contemporâneo 
e intitulado como “Os Paradigmas da Administração no Brasil: Princípios e Contextos 2”, o 
presente livro traz uma rica imersão temática sobre a realidade das organizações públicas 
e privadas no país, bem como sobre um conjunto de stakeholders, como empreendedores, 
gestores e empregados, possibilitando assim construir uma panorâmica agenda de estudos 
administrativos.

A obra oferece um total de dezenove capítulos que refletem sobre a realidade 
empírica organizacional brasileira no século XXI, com base, tanto na experiência profissional 
dos pesquisadores e pesquisadoras, oriundos de diferentes macrorregiões e com uma 
formação acadêmica eclética, quanto, à luz de estudos de casos que valorizam a aplicação 
pragmática de princípios, modelos e teorias do campo científico da Administração para se 
compreender e instrumentalizar com fundamentação a gestão nas organizações.  

As análises apresentadas ao longo destes capítulos foram organizadas à luz de 
um pluralismo teórico-metodológico que se assenta em um conjunto diferenciado de 
recortes teóricos, paradigmas ideológicos e procedimentos metodológicos de levantamento 
e análise de dados, possibilitando assim um relevante diálogo com fundamentações em 
diferentes campos epistemológicos.

Recomendada para um conjunto diversificado de leitores, esta obra apresenta 
a realidade prática da administração em organizações públicas e privadas por meio de 
capítulos redigidos com uma didática e fluída linguagem que valoriza a troca de experiências 
e o rigor teórico-metodológico, tanto para um público leigo não afeito a tecnicismos, quanto 
para um público especializado de acadêmicos.

 Ao combinar análise e reflexão, teoria e empiria, os dezenove capítulos do presente 
livro apresentam análises, reflexões e discussões que transversalmente abordam temas e 
estudos de caso que são reflexivos ao entendimento do que é o estado da arte do campo 
administrativo em sua materialidade na realidade organizacional brasileira e na dimensão 
das ideias no século XXI, propiciando um momento ímpar para o compartilhamento de 
informações e o desenvolvimento de novas aprendizagens.      

Excelente leitura!

Elói Martins Senhoras
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CAPÍTULO 10
 

O DESAFIO DA MULHER NO MERCADO DE 
TRABALHO E SUAS MÚLTIPLAS TAREFAS: UM 
ESTUDO COM MULHERES EMPRESÁRIAS DO 

MUNICIPIO DE RESTINGA SÊCA/RS 
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e a Ontopsicologia. Professora da Antonio 

Meneghetti Faculdade

RESUMO: A mulher empreendedora vem 
ganhando seu espaço no meio empresarial, 
buscando cada vez mais se inserir no mercado 
de trabalho, ou seja, no mundo dos negócios, 
mas não é uma tarefa fácil. Neste sentido, este 
estudo buscou identificar quais os principais 
desafios das mulheres empresárias do município 
de Restinga Sêca/RS. Para essa compreensão, 
a pesquisa contou com o referencial biográfico 
pertinente a temática, além da aplicação 
de um questionário à 12 empresárias, com 
atuação em quatro setores de marcados. 
Para a seleção da amostra das mesmas foi 
utilizada a técnica de bola de neve. Através 
desta, se identifica um indivíduo que possui as 
características de interesse da pesquisa, essa 
participante indica outra participante e assim 
por diante. Os resultados do estudo apontam 
que ser empreendedora não é uma tarefa fácil, 
principalmente, quando precisam conciliar tarefas 

domésticas e maternidade juntamente com o 
empreendedorismo. Além disso, as participantes 
destacam que ser empreendedora na atualidade, 
não é uma tarefa fácil nem para mulheres 
nem para os homens, em função da carga de 
trabalho e também com os inúmeros impostos. 
No entanto, as participantes da pesquisa 
apontam que ser empreendedora proporciona 
auto realização, que reflete na autoestima. Ter 
o próprio negócio gera satisfação decorrente do 
fato de que é algo com que elas se identificam. 
Destacam ainda que quando trabalham com 
garra, dedicação e paixão é possível adquirir 
independência financeira proporcionando o seu 
desenvolvimento, expandindo a sua capacidade, 
qualidade e força empreendedora.
PALAVRAS-CHAVE: Mercado de trabalho; 
múltiplas tarefas; mulher empresária, autoestima. 

1 | 	INTRODUÇÃO
A mulher empresária atualmente, 

cada vez mais tem buscado seu espaço e 
sua evolução, principalmente no mercado de 
trabalho, ou seja, no mundo dos negócios. Além 
disso, se preocupa como desempenhar suas 
atividades que envolvem a rotina diária. Uma 
das capacidades que as mesmas possuem é 
administrar várias tarefas ao mesmo tempo. De 
acordo com Tochetto (2019) as várias tarefas 
diárias constituem-se em cuidar da família e do 
ambiente familiar, no sentido em que se forma 
uma tríade, sendo mãe, esposa e trabalhadora. 
A decisão de conciliar todas as tarefas e ainda 
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os estudos é feita muitas vezes pela necessidade que estas mulheres vivenciam quando 
estão à frente de um negócio e precisam tomar, por exemplo, decisões estratégicas ou 
gerenciais. Com esta decisão elas buscam administrar melhor o seu tempo entre a vida 
pessoal e profissional, a fim de obter um maior equilíbrio. Segundo Bittencourt (2016) elas 
se lançaram no mundo no meio empresarial com uma motivação diferente da motivação 
levada pelos homens. Para elas, já é considerada uma satisfação pessoal, só pelo fato de 
estar fazendo a diferença na execução de uma nova atividade com êxito, somada às que 
elas já possuem, fazendo uma dupla jornada devido à reponsabilidade de administrar a 
casa e a educação dos filhos.

No meio empresarial, no entanto, as mulheres infelizmente ainda sofrem situações 
que são desafiadoras para elas, como por exemplo, preconceito em relação a sua 
capacidade de estar à frente de um empreendimento. Bittencourt (2016) destaca que 
existe uma diferenciação de quando ela já é uma empreendedora antes de casar, depois 
do casamento e com a chegada do primeiro filho. Para o autor algumas delas acabam 
sofrendo um dilema por conciliar as suas múltiplas tarefas, o seu negócio e as alterações 
ocorridas durante o percurso de suas vidas. Uma decisão muitas vezes carregada de 
múltiplos sentimentos para manterem o negócio, e cuidar dos seus filhos, bem como de 
sua casa e das tarefas que se apresentam com ela.

Muitas mulheres acabam optando por delegar a função da administração da 
empresa, talvez seja por interesse ou até mesmo instinto de líder. E outras optam por deixar 
os filhos com babás ou em escolinhas, e conciliam todas as atividades ao mesmo tempo, 
mas muitas vezes, para algumas delas não é possível fazerem estas escolhas. Quando são 
elas as mantenedoras da subsistência da casa, sendo assim não é uma escolha abrir mão 
de seu empreendimento. 

Através dessas visões busca-se compreender suas limitações, e encontrar as 
possibilidades da satisfação tanto profissional como pessoal, que poderia possibilitar 
a elevação da autoestima a partir do poder de decisão, transformando dificuldades em 
oportunidades. Elas produzirão mais com menos dificuldades, criando sua própria trajetória 
de realização em todas as áreas de suas vidas. Diante do exposto esta pesquisa apresenta 
a seguinte problemática: Quais os principais desafios das mulheres empresárias do 
município de Restinga Sêca?

Com o propósito de responder o problema proposto tem-se o seguinte objetivo geral: 
Identificar quais os principais desafios das mulheres empresárias do município de Restinga 
Sêca/RS, com relação ao mercado de trabalho. Em um mesmo alinhamento, os objetivos 
específicos são: Investigar quais são os obstáculos e as vantagens das mulheres ao abrir 
seu negócio no município de Restinga Sêca/RS; Levantamento da inserção de mulheres 
restinguenses no mercado de trabalho; Compreender como as mulheres conciliam as 
múltiplas tarefas com o trabalho e verificar as barreiras associadas ao crescimento 
profissional das mulheres empresárias na atualidade.
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Assim no referencial teórico utilizado foram trazidos para as discussões os seguintes 
temas: a evolução da mulher no mercado de trabalho; a mulher como empresária; as 
barreiras históricas associadas ao crescimento profissional das mulheres; a maternidade 
e a mulher no mercado de trabalho; a mulher no mercado de trabalho os impactos nas 
relações familiares; a mulher no mercado de trabalho: visão à partir da ontopsicologia. 
Todas as discussões apresentadas no referencial servem para dar suporte à pesquisa e 
também para ampliar o conhecimento da temática e confrontar com a realidade vivenciada 
pelas mulheres desta pesquisa durante a construção deste trabalho.  

A metodologia aplicada para dar sustentação à pesquisa é a qualitativa com aplicação 
de um questionário. Para a constituição da amostra para a aplicação do questionário foi 
utilizado à técnica de bola de neve (snowball). Através deste, se identifica um indivíduo 
que possui as características de interesse da pesquisa, esse participante indica outro 
participante e assim por diante. Além da bola de neve foi adotado os seguintes critérios 
para a escolha das participantes: ser empresária com mais de dois anos de atuação e que 
atuam em 4 setores diferentes, totalizando assim 12 (doze) empresárias. As composições 
dos setores de atuação das mesmas são: 3 (três) do setor alimentício, 3 (três) do setor da 
moda (vestimenta), 3 (três) do setor de horticultura, 3 (três) do setor de beleza. Todas as 
empresárias participantes da pesquisa são do município de Restinga Sêca /RS.

Estabeleceu-se esse número de participantes para a pesquisa considerando 
relevante buscar compreender o que estas mulheres selecionadas vivenciam no dia a dia 
e os seus desafios com suas múltiplas tarefas, as participantes desse estudo possuem a 
idade entre 27 e 59 anos. A constituição da amostra seguiu o procedimento denominado 
bola de neve, uma participante indica outra participante e assim por diante. O instrumento 
utilizado foi composto com 10 (dez) perguntas abertas e 4 (quatro) perguntas fechadas, 
na qual contém perguntas que são importantes para o desenvolvimento deste trabalho, 
que ajudem e possibilitem obter respostas para responder a problemática e alcançar os 
objetivos deste estudo. 

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
O presente capítulo apresenta embasamento teórico sobre o desafio da mulher no 

mercado de trabalho e o modo que a mesma exerce as funções em suas múltiplas tarefas 
diárias, bem como, um breve levantamento histórico da mulher no mercado de trabalho e 
as barreiras associadas ao crescimento profissional das mulheres na atualidade.

2.1	 A evolução da mulher no mercado de trabalho
Ao longo dos anos, a mulher, vem conseguindo conquistar seu espaço em vários 

ambientes sociais seja eles profissionais ou pessoais. Em relação ao mercado de trabalho é 
notável a evolução em relação à aceitação e aprovação da mulher no âmbito empregatício, 
o que não foi muito fácil, pois existia muito preconceito da sociedade sobre a participação 
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das mesmas no mercado de trabalho (RODRIGUES, 2012).
Segundo Probst (2013) com a Revolução Industrial a mulher começou a conquistar 

seu espaço no mercado de trabalho, pois de acordo com a referida autora, devido às 
guerras, os homens cumpriam o papel de soldados e não podiam exercer a função nas 
empresas, com isso as mulheres precisavam contribuir com o ganho financeiro da família 
trabalhando no lugar dos homens. Ainda, de acordo com Baltar e Leone (2008), a mulher 
era responsável pelo cuidado da casa, dos filhos e afazeres domésticos, enquanto os 
homens exerciam o papel de provedores do lar, entretanto na época em que ocorreram as 
revoluções, com os episódios da I e II Guerras Mundiais muitas mulheres assumiram esse 
papel de provedora e deram início à ocupação no mercado de trabalho.

De acordo com Baltar e Leone (2008) quando as Guerras cessaram as condições 
ficaram ainda mais complicadas, pois os homens que ingressaram nas revoluções voltavam 
com situações físicas que os impossibilitavam de voltarem ao trabalho, ou seja, alguns 
mutilados, outros afetados psicologicamente, e muitos, nem voltavam, pois haviam morrido 
na guerra. Por isso, as mulheres assumiram permanentemente os trabalhos realizados por 
seus esposos.

Como citado anteriormente, havia um período em que a mulher era considerada 
apenas como dona de casa e a pessoa que cuidava dos filhos, marido e as tarefas domésticas, 
entretanto, no decorrer dos anos, mais precisamente no final do século XX, surgiu o evento 
denominado como movimento feminista o qual contribuiu muito para a evolução da mulher 
no mercado de trabalho e cada vez mais ganhando força. (PROBST, 2013). Em 1980, por 
conta do surgimento da CNM (Comissão Nacional da Mulher Trabalhadora) defendida pela 
CUT (Central Único dos Trabalhadores), dessa forma, em 1988 a mulher conquistou a 
igualdade jurídica, sendo considerada capacitada tanto quanto o homem.

Em relação à população, conforme as estatísticas do IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística, 2010) há mais mulheres do que homens no Brasil, com população 
em idade ativa (53,8%) e parte significativa da população economicamente ativa (46,2%).

Além disso, os dados mostram que as mulheres conseguem um emprego com mais 
facilidade em relação aos homens, porém elas sofrem mais por ter que se dedicar ao 
emprego e as tarefas diárias fora do ambiente de trabalho, como por exemplo, o serviço 
doméstico. Mesmo que existem homens que ajudam em casa a mulher sempre fica com a 
maioria das tarefas.  Em um diálogo do autor Júlio (2002) em seu livro sobre uma palestra 
de Tom Peters articulada em 2000, sugere qualidades ao sexo feminino, apontando a 
capacidade da mulher em crescer e demonstrar competitividade no mercado de trabalho:

Perguntaram-lhe: “Se o senhor tivesse uma grande empresa e fosse se 
Aposentar o que faria?” Sem tibubear, ele respondeu que contrataria para 
o mais alto cargo executivo uma mulher dinâmica e inteligente, recrutada 
em uma boa escola. Em seguida, selecionaria 100 jovens talentosos, já 
familiarizados com os instrumentos e ambientes da era digital, e os colocaria 
sob as ordens dessa líder. Segundo ele, essa seria a fórmula ideal para 
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garantir a longevidade da empresa, com elevados padrões de qualidade e 
competitividade. Exagero à parte concorda que a proposta de Peters aponta 
para modelos corretos de reivindicação das organizações. As mulheres, sem 
dúvida, têm se adaptado mais rapidamente a essa realidade competitiva dos 
novos tempos (JULIO, 2002, p. 135).

De acordo com French (1992) para alguns o trabalho pode representar algo penoso 
ou um fardo diário, mas também pode sugerir uma conotação prazerosa, pois o mesmo 
contribui e dá sentido à vida, construindo a identidade pessoal. Por isso, o trabalho pode 
dar vários sentidos de acordo com o contexto social e o momento em que o indivíduo se 
encontra.

Sobre a importância do trabalho para o ser humano, Marx e Engels (1846) apontam 
que a essência do ser humano é trabalhar, pois o compromisso de exercer alguma função 
define o que eles são, o que faz e como faz. Em relação ao interesse das mulheres no 
mercado de trabalho Costa (2018) afirma que “o trabalho formal e assalariado representa 
para muitas mulheres uma realização pessoal, pois se configura em um espaço construído 
individualmente, no qual se sentem valorizadas como pessoas”. Com o passar dos anos 
a mulher vem conquistando seu espaço, com dificuldades e preconceitos, mas com 
sabedoria para passar por todos esses obstáculos. Nos dias atuais, de acordo com o 
IBGE, apresentou um crescimento significativo na taxa de atividade para mulheres em 
todas as faixas etárias. Entretanto, em 2021, o IBGE apresentou dados que desfavorecem 
as mulheres em relação aos homens no mercado de trabalho em decorrência da Pandemia 
da COVID-19 (Coronavírus)1.

2.2	 A mulher como empresária
Após a mulher ter conquistado seu espaço no mercado de trabalho com dificuldades, 

preconceito e o mais difícil à competitividade, atualmente evoluiu o reconhecimento 
para o campo do empreendedorismo. O que leva a mulher ter seu próprio negócio é a 
questão dos horários, por serem mais flexíveis, assim poderá conciliar as tarefas diárias 
(família) com o trabalho (GOMES; SANTANA, 2009) Segundo Jonathan (2011, p.1), “as 
empreendedoras também promovem inovação na cultura organizacional brasileira”, ou 
seja, “elas se constituem como um contraponto à exclusão do gênero feminino no processo 
sucessório de empresas”. A mulher está expandindo seu espaço nos negócios, mostrando 
suas capacidades qualidades e força empreendedora, bem como, seu potencial que é 
reconhecido mundialmente quando se trata de administrar e investir em novas ideias.

 Da maneira que a mulher lida com a competividade vem se tornando um grande 
diferencial, dessa forma optam por abrir o seu próprio negócio. Entretanto, se destacam 
ao serem mais cuidadosas no momento em que possuem a ideia de empreender e investir 
nas transações econômicas e estabilidade de mercado (GUAITOLINI, 2011). Outra questão 

1 A COVID-19 é uma doença infecciosa causada pelo novo coronavírus (SARS-CoV-2) e tem como principais sintomas 
febre, cansaço e tosse seca (OPAS, 2019).
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importante e característica de uma mulher empresária é a questão estética, pois a mesma 
se sente autoconfiante e com a autoestima elevada para enfrentar as dificuldades do dia a 
dia em seu trabalho. A utilização da maquiagem e vestimenta pode contribuir em uma boa 
imagem e autoestima sendo que “a maquiagem não precisa ser guardada apenas para o 
uso em ocasiões especiais ou importantes. Ela deve ser utilizada como um complemento 
ao seu estilo pessoal. Como algo fundamental de realce à beleza” (GUAITOLINI, 2011, 
s.p.).

Assim como a maquiagem, a vestimenta é uma ferramenta importante do dia a dia, 
trazendo conforto e elegância:

O vestuário foi criado com a principal função de proteger o Homem. Sem 
características estéticas ou grande variedade de materiais para a sua 
confecção, o homem primitivo começou a cobrir o seu corpo das ameaças 
exteriores. Mas ao longo do tempo, e com a evolução da espécie humana, 
foram agregadas novas características e funções ao vestuário, e finalmente, 
aliadas à moda, passou a ser procurado de forma mais cuidada e específica, 
o gosto pessoal de cada indivíduo começou a ser expresso através da 
indumentária, o que levava as pessoas a terem maiores cuidados com a 
imagem que apresentavam a terceiros (MENDES, 2013, p. 7). 

O modo de se vestir e de agir, não precisa ser uma regra, porém pode ser considerado 
como um atributo que favorece na atuação de liderança no cotidiano do trabalho. Jonathan 
(2011) afirma que a liderança feminina vem se destacando tanto no Brasil como no mundo 
inteiro, ocupando o espaço nas empresas, nas faculdades e nos negócios empreendedores. 
Em relação aos benefícios do empreendedorismo, segundo Jonathan (2011), mulheres que 
possuem seu próprio negócio apresentam ter mais satisfação do que as executivas:

[...] as principais fontes desta satisfação diferenciada das empreendedoras 
remetem ao ritmo de trabalho, à quantidade mínima de interferência de 
terceiros e aos interesses pessoais satisfeitos. Pode-se argumentar, então, 
que a satisfação das empreendedoras se deve ao fato de poder atuar com 
autonomia e ter poder de decisão, fatores importantes na satisfação de 
mulheres que lideram e que predizem o bem-estar psicológico de mulheres 
casadas [...] (JONATHAN, 2011, p.68).

A especialista em empreendedorismo e pequenas empresas Kátia Simões (2013) 
citam na Pesquisa da Executiva Brasileira (realizada pela Caliper Estratégias Humanas 
do Brasil) algumas características da liderança feminina. Alguns deles são: a) sejam 
comunicativas para expor suas ideias; mostrar porte de liderança conquistando apoio; 
ágeis e com ritmo que obtenham resultados; demonstrar empatia e perceber necessidades 
de sua equipe; revelar flexibilidade e escutar pontos de vista diferentes buscando soluções; 
ter tomada de decisões, dinamismo e foco em seus objetivos; Demonstrar motivação e 
interagir com o outro; e gostar de liderar e ter habilidades com questões complexas no seu 
trabalho. A partir dessas características, além da auto realização e independência no seu 
próprio negócio são principais fatores que as motivam em seu empreendimento, dessa 
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forma, em um futuro breve a maioria dos negócios serão empreendidos por mulheres.

2.3	 Barreiras históricas associadas ao crescimento profissional das mulheres 
Muitas são as barreiras e desafios a serem superados pela mulher diante do 

crescimento profissional, e, segundo Russel, Rush e Herd (1989) há seis principais 
barreiras que mais impedem ou dificultam a inserção ou sustentação do emprego, tais 
como: as características que não se enquadram no gerenciamento; as preocupações 
familiares e sociais; pouca experiência ou educação; preocupações femininas; barreiras 
organizacionais; e por último, resistência à subordinação. Os desafios são tão enfáticos 
que por sua vez ficou denominado pela expressão “Teto de Vidro” (LIMA et al, 2009).

A denominação “Teto de Vidro” foi originada em 1980 nos EUA (Estados Unidos) 
com o objetivo de apontar uma barreira, o qual descreve que devido a sua delicadeza 
torna-se cristalino, porém é bastante rígido quando diz respeito em barrar a ascensão das 
mulheres em cargos com maior importância dentro das instituições e empresas. Dessa 
forma, impossibilita o progresso da mulher devido ao seu gênero. Lima (2009, p. 5) afirma 
que o “Teto de Vidro é utilizado como metáfora ao se referir à invisibilidade das barreiras 
que dificultam e impedem a ascensão das mulheres na carreira”. Em relação às barreiras 
sociais e culturais, essas por sua vez, afetam o desenvolvimento do seu desempenho 
como líderes. Ainda há muito preconceito e incredibilidade por parte de algumas pessoas 
acreditarem que as mulheres não possuem capacidade de tomar decisões.  Outro desafio 
constante é a divisão de tarefas diária que a mulher enfrenta, conciliando o trabalho com 
os afazeres domésticos. Em concordância Andreoli (2007) aponta as dificuldades que as 
mulheres empresárias encontram em relação à divisão de tarefas diárias que as mesmas 
enfrentam:

As dificuldades mencionadas pelas mulheres empresárias estão geralmente 
relacionadas com os pais, maridos ou filhos. Pode-se dizer que um dos 
motivos para que isso ocorra é porque as mulheres carregam consigo um 
peso adicional, que é a preocupação vinculada à constituição de uma família. 
(ANDREOLI, 2007).

Uma das barreiras que predomina é a dificuldade da mulher líder liderar em 
empresas ou setores pelos quais são comandados pelo sexo masculino, tendo em vista 
que por muito tempo as mulheres eram consideradas capazes trabalhar com setores 
de produtos alimentícios, cosméticos, vestimentas, entre outras, só pelo fato de serem 
mulheres (LONGENECKER, 2007 p.13).

Com o aumento de cargos preenchidos por mulheres em muitas áreas do mercado 
de trabalho, é possível notar que, elas atuam em cargos importantes, entretanto, por ainda 
possuir um sistema hierárquico, as mulheres devem possuir um grau de escolaridade 
ou experiência maior do que os homens. Por muito tempo a mulher luta para conseguir 
igualdade e oportunidade no mercado de trabalho, independentemente do sexo ou 
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gênero, bem como, a valorização e reconhecimento, para que tenham estimas dentro das 
organizações. Com a rotina de trabalho e com os desafios diários, no fim do expediente, por 
muitas vezes as mulheres enfrentam o “terceiro turno”, que ao chegar em casa precisam 
atender as demandas do lar.

2.4	 A mulher no mercado de trabalho: uma visão a partir da Ontopsicologia
A ontopsicologia é a ciência interdisciplinar que estuda o desenvolvimento e 

formação humana, que se apresenta no contexto científico através da mesma, que estuda 
a atividade psíquica inerente ao ser humano, que buscam compreender a dinâmica de 
funcionamento da raça em espécie. Estuda também o homem de forma integral com seus 
aspectos existenciais, tais como: psicológicos, biológicos, sociais e cognitivos constituindo 
em uma auto realização humana e da criatividade (MENEGHETTI, 2013).

As mulheres desde muito cedo aprendem, dentro do grupo social, os modelos 
de como devem ser quando adultas. A mulher deve compreender a si mesma e mudar. 
Seguindo as palavras de Meneghetti (2013) identifica-se que a primeira coisa que a mulher 
precisa entender ”é que a mulher não é complementar ao homem e que não é feita para 
a família” ( p. 267). Por isso, explica o autor, ela deve “iniciar uma total independência em 
relação ao homem” (p. 268, grifo do autor).

De acordo com Meneghetti, desde cedo, a mulher deve ser educada a ser pessoa, a 
ser ela mesma, a entender que a liberdade não está condicionada ao amor de um homem, 
ela deve também assumir a responsabilidade de construir a sua independência econômica 
e profissional. A liberdade financeira, para a mulher, é um fator de extrema relevância para 
o sucesso pessoal, pois possibilita fazer as próprias escolhas, trilhar o seu caminho.

E definir as suas relações de forma saudável para o seu crescimento e funcionais 
ao seu escopo. É impossível ter as rédeas de sua vida em mãos sem ter a liberdade das 
escolhas, consequentemente, para ter essa liberdade, é crucial ter recursos financeiros 
disponíveis, a fim de que ela possa assumir seus custos e principalmente com o preço 
de suas escolhas. Quando se tem isso definido dentro de si, é natural a relação que se 
estabelece com o meio, com as pessoas, com a sociedade. Somente deste modo consegue 
definir e estabelecer, de forma saudável, todas essas relações.

Os outros são aqueles que contam, o grupo de referência de valor, aquele 
grupo de pessoas que são úteis para chegar à própria liderança social. A 
mulher deve cultivar aquelas pessoas que conferem eficiência a ela, à sua 
imagem, ao seu resultado, aqueles que – direta ou indiretamente – podem 
ser ocasião ao seu business social profissional. (MENEGHETTI, 2013, p. 284).

Além de todas as formas, a mulher líder pretender sua liberdade por meio de 
conquistas, considerando como títulos e trabalhos desenvolvidos por ela mesma.

A mulher líder não tem uma tipologia fisiológica, mas é um corpo com 
inteligência ordenada. Essa inteligência é superior e gera uma harmonia que 
se traduz no “modo de vestir, de impostar o corpo, de gerir a palavra, as 
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mãos, os olhos, os cabelos” (MENEGHETTI, 2013, p.293).

Segundo o mesmo autor, “para ser líder, a mulher deve ser de classe”. Para 
isso, a mulher deve sentir-se superior a todos considerando ela como uma referência e 
segurança em toda a relação que é diretamente com ela (MENEGHETTI, 2013; p. 270).   A 
liderança envolve características de domínio das situações que o ser humano enfrenta: “O 
líder é um ponto de referência de valores que – como quer que sejam – têm sempre uma 
função humanista no contexto histórico do ambiente no qual ele escolheu viver e operar”. 
(MENEGETTI, 2013; p. 257).

As características apresentadas parecem transparecer certo egoísmo demonstrando 
realizações individuais e construções para si mesmo, porém, esse individualismo requer 
atender o interesse público, social e estimula a sociedade no crescimento econômico. 
Possibilita a criatividade no sentido de evolução e funcionalidade futura, proporcionando 
modelos de soluções e perspectivas (MENEGHETTI, 2008). De acordo com a abordagem 
ontopsicológica o líder nasce com potencialidade de se tornar líder, porém o que define 
o indivíduo líder é a sua trajetória, escolhas e a construção diária (MENEGHETTI, 2010).

Ainda o referido autor afirma que na visão da Ontopsicologia, a mulher líder tem 
sentido quando realizada de acordo com o projeto de natureza, tendo como critério o Em 
Si ôntico.2 Tendo isso como regra básica é possível somar a eficiência da inteligência e a 
construção própria de identidade. Quando a mulher se torna líder transparece força, graça 
e poder, independente de faixa etária ou classe social (MENEGHETTI, 2013).

3 | 	METODOLOGIA
De acordo com os objetivos do estudo, foi desenvolvido uma revisão bibliográfica, 

a qual estruturou o referencial teórico. Desse modo, Gil (2010, p. 29) afirma que “essa 
modalidade de pesquisa inclui material impresso, como livros, revistas, jornais, teses, 
dissertações e anais de eventos científicos”. Para a pesquisa será utilizado o método 
qualitativo e descritivo que segundo Gil (2008) é uma maneira mais simples de análise 
dos dados levando a uma sequência de atividades que reduz os dados em categorias, 
interpretação e redação. Gil (2008, p. 133) aponta que “a análise qualitativa depende de 
muitos fatores, tais como a natureza dos dados coletados, a extensão da amostra, os 
instrumentos de pesquisa e os pressupostos teóricos que norteiam a investigação”. Em 
uma interpretação mais simples, a pesquisa qualitativa busca pelo significado de um objeto, 
cultura ou ideologia no intuito de compreender os objetivos propostos do estudo, assim, 
será realizado um questionário para a coleta de dados.

2 O Em Si ôntico é entendido como o núcleo com projeto específico que identifica e distingue o homem como pessoa 
em âmbito biológico, psicológico e intelectivo (ANTONIO MENEGHETTI).
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3.1	 Coleta de dados
O estudo foi realizado com 12 mulheres que residem no Município de Restinga Sêca 

no Estado do Rio Grande do Sul (RS). Estabeleceu-se esse número de participantes para 
a pesquisa considerando relevante buscar compreender o que estas mulheres vivenciam 
no dia-a-dia os seus desafios com suas múltiplas tarefas, além disso, optou-se em seguir a 
constituição da amostra com o procedimento denominado bola de neve (snowball). Através 
deste, se identifica um indivíduo que possui as características de interesse da pesquisa, 
esse participante indica outro participante e assim por diante (BIERNACKI & WALDORF, 
1981). Essa forma de recrutamento facilita a seleção de participantes com o mesmo perfil 
cultural e socioeconômico. Todas as pesquisadas residem nessa cidade. Outro critério que 
foi estabelecido para participar da pesquisa foi de que todas as 12 (doze) participantes 
fossem proprietárias de empresa, e que estas tivessem no mínimo 2 anos de atuação no 
ramo empresarial. Além dos dois critérios já apresentados, foi também selecionadas para 
a participação de empresárias que se abrange 4 setores de atuações diferentes.  Dentre 
essas 12 mulheres selecionadas, encontram-se os seguintes setores: três empresárias do 
ramo alimentício, três empresárias no setor da vestimenta (moda), três empresárias no 
setor de horticultura, três empresárias no setor de beleza.

O questionário foi aplicado com essas mulheres selecionadas o qual contém 
perguntas que são importantes para o desenvolvimento deste trabalho que ajudam e 
possibilitam obter respostas para responder à problemática e alcançar os objetivos desse 
estudo.  O procedimento a ser utilizado, o questionário, se define como “um instrumento 
de coleta de dados constituído por uma série ordenada de perguntas, que devem ser 
respondidas por escrito e sem a presença do entrevistador” (MARCONI; LAKATOS, 2008, 
p. 86). 

O questionário foi aplicado no mês de agosto de 2021 e as faixas etárias das 
mulheres que foram selecionadas estão entre 27 a 59 anos devido ao fato da diversidade 
e o entendimento que cada mulher possui de acordo com o estágio da vida em que se 
encontra. O instrumento utilizado foi composto com 10 (dez) perguntas abertas e 4 (quatro) 
perguntas fechadas no intuito que as participantes da pesquisa possam contribuir com 
mais entendimento, ideias e opiniões. Sobre a elaboração e aplicação do questionário foi 
estruturado e enviado por meio do Google Docs3 no intuito de facilitar o acesso para as 
mulheres responderem as perguntas propostas. Após a coleta de dados e as discussões 
apresentadas no referencial servem para dar suporte à pesquisa e também para ampliar o 
conhecimento da temática e confrontá-la com a realidade vivenciada pelas mulheres desta 
pesquisa durante a construção deste trabalho.

3 O Google Docs é um serviço para Web, Android e iOS que permite criar, editar e visualizar documentos de texto 
e compartilhá-los com amigos e contatos profissionais (Disponível em: https://www.google.com/intl/pt-BR/docs/about/
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4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
A pesquisa buscou demostrar o desafio da mulher no mercado de trabalho e suas 

múltiplas tarefas. Para isso o estudo contou com a aplicação de questionário com perguntas 
abertas e com perguntas fechadas. O primeiro passo foi a seleção das empresárias. Para 
esta seleção das participantes foi utilizado a técnica da bola de neve conforme descrita 
na metodologia, na qual uma participante indica a próxima e assim por diante. Todas 
as participantes da pesquisa residem no município de Restinga Sêca. Para demostrar 
visualmente a localização do referido município apresenta-se a figura 01. 

Figura 01: Mapa do Município de Restinga Sêca/RS

Fonte IBGE, 2021

Este município representado na figura 01 fica localizado na Região Central do Rio 
Grande do Sul, conta com aproximadamente 17 mil e 400 habitantes e com uma área de 
954,76 Km2, está distante 12 km da Rodovia Estadual 509 e 54 km da Rodovia Federal 
BR 392. Teve origem na doação de sesmarias e com a construção da estrada de ferro 
Porto Alegre-Uruguaiana em 1885. E devido, a sua situação geográfica, recebeu o nome 
de Restinga (orla de bosque ou mato em baixadas, à margem do arroio ou sangas) Seca 
(origina de uma sanga denominada Passo da Parteira, que em época do ano, ficava com 
pouca água e cortava o curso), (IBGE, 2021). A escolha deste município foi realizada pela 
acessibilidade, uma vez que a pesquisadora mora e tem a sua atividade empresarial no 
município referido. 

Para dar início nas análises dos resultados encontrados na pesquisa, apresenta-
se na tabela 01, na qual são colocadas as primeiras informações sobre as participantes 
da pesquisa, como idade; se elas têm ou não filhos. É relevante destacar que se buscou 
compreender esta realidade dessas empresárias para compreender em que faixa etária 
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de vida cada uma delas se encontram e também se ter filhos poderia ser um fator que 
de alguma maneira apresentou-se como uma dificuldade profissional na carreira das 
participantes.

Nome Idade Maternidade
Participante 1 35 3 filhos
Participante 2 59 Não tem filhos
Participante 3 27 Não tem filhos
Participante 4 29 Não tem filhos
Participante 5 34 1 filha
Participante 6 28 Não tem filhos
Participante 7 44 1 filho
Participante 8 37 Não tem filhos
Participante 9 40 Não tem filhos
Participante 10 57 2 filhos
Participante 11 31 2 filhos
Participante 12 41 2 filhos

Tabela 01: Algumas características das participantes da pesquisa 

Fonte: elaborada pela autora a partir dos dados da pesquisa (2021).

Destaca-se que das 12 participantes do estudo, as idades variam entre 27 e 59 
anos. De acordo com a tabela 01, de todas as pesquisadas, 6 possuem filhos, enquanto as 
outras 6 não são mães. Destaca-se que todas participantes são empresárias, as quais estão 
vivendo um período em que cada vez mais as mulheres estão conquistando seu espaço no 
mercado de trabalho com mais relevância na sociedade atual. Foi perguntado para estas 
empresárias que tem em média 38,5 anos, qual foi o ano em que as mesmas abriram o 
seu negócio. A análise foi distribuída em discussões relacionadas às perguntas abertas e 
fechadas, sendo que as perguntas fechadas foram ponderadas com apresentações em 
gráficos, e as abertas, discutidas em categorias. Iniciando pelas categorias fechadas, 
incluem-se as perguntas 1, 2, 11, 12, 13 e 14 do questionário. 
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Gráfico 01: Ano de fundação das empresas

Fonte: Elabora pela autora a partir dos dados da pesquisa (2021).

De acordo com dados apresentados no gráfico 01, as participantes do estudo 
abriram seu próprio negócio, entre 1988 a 2019. Este dado é relevante uma vez que 
os dados apontam que um terço das empresas brasileiras fecham antes de completar 
2 anos de atividade. Este fechamento ocorre por diversos motivos, mas alguns destes 
são a situação do empreendedor antes da abertura da empresa, a falta de planejamento 
do negócio, a gestão do mesmo e também a capacidade de gestão do empreendimento, 
(SEBRAE, 2021).  

Por um lado observa-se que pequenos negócios tem maior taxa de mortalidade, 
deixando de existir antes de completar dois anos de atividade, por outro lado, observa que 
entre as pesquisadas tem empreendedora que abriram os seus negócios na década de 
80, ou seja, há trinta anos, o que é um fator positivo, pois mostra a capacidade de gestão, 
passando por diversos períodos ao longo da trajetória de sua existência (SEBRAE, 2013).

 Destaca-se que apesar de toda a dificuldade para manter um negócio, seja em 
relação a parte burocrática, seja em função das dificuldades financeira, ou próprio 
equilíbrio das contas, observa-se que as participantes da pesquisa estão no mercado 
a bastante tempo, uma delas abriu o seu empreendimento em 1988, ou seja a 33 anos 
atrás, mostrando que mesmo com dificuldades em diferentes períodos de tempo conseguiu 
superar e continuar atuando até hoje.

A partir dos dados pesquisados constatou-se que 50% das mulheres possuem filhos 
e os outros 50% não possuem. Olhando cada informação coletada, observou-se que a 
primeira participantes da pesquisa possui 3 filhos; a quinta e a sétima possuem 1 filha cada 
uma; a décima, a décima primeira e a décima segunda têm 2 filhos cada uma delas.

Destaca-se da pesquisa conforme as informações coletadas junto as pesquisadas, 
que os enfrentamentos são redobrados quando se trata de conciliar o trabalho com o lar, 
e principalmente quando se refere à maternidade. A mulher possui uma jornada dupla de 
trabalho, além disso, sofrem com a discriminação em relação ao gênero, pois pelo fato 
de serem mulheres são subjugadas pelo risco de falência no empreendedorismo, dessa 
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forma, se constitui um caso de preconceito (FIGUEIREDO; MESQUITA, 2015). De acordo 
com Robert Hakf Brasil (2013), muitas mulheres brasileiras, optam por não retornar ao 
trabalho após a licença maternidade, isso acontece também com as mulheres que são 
empreendedoras. Esta questão referente ao retorno ao trabalho é muito particular de cada 
mulher e da sua decisão de retornar ou não após a maternidade, no entanto as mulheres 
que participaram da pesquisa (12 empresarias), todas optaram por dar continuidade 
as suas atividades empresariais e manter os seus negócios. Relatam, no entanto, que 
não é fácil conciliar as tarefas que já são muitas com a maternidade e com o trabalho, 
conciliando ainda a busca pela igualdade de gênero. A questão de igualdade de gênero, foi 
questionados junto as mulheres, como as mesmas observavam a questão da igualdade de 
gênero. Se na visão delas percebem que os homens e mulheres tem os mesmos direitos 
na atualidade, principalmente em relação ao mercado de trabalho e no meio empresarial. 
Questinou-se se elas percebem que ambos deveriam ter o mesmo direito, mas além disso 
se de fato isso ocorre. A pesquisa apontou que, 91,7% acredita que sim, que ambos devem 
ter os mesmos direitos, no entanto ainda é preciso avançar na questão da igualdade de 
gênero no mercado de trabalho. 

As mulheres consideram o empreendedorismo muito além do que só o próprio 
negócio, acreditam no empoderamento, potencializando suas habilidades, conquistando 
seu espaço e ainda impactando positivamente as relações com a sociedade (PRÁ, 2018). 
Os homens ainda não aceitam a possibilidade de serem comandados por mulheres no 
ambiente de trabalho ou serem subordinados à elas, pois acreditam que as mesmas não 
são capacitadas para o cargo. A mulher empreendedora busca muito mais que a renda 
financeira, elas acreditam que o espaço conquistado no mercado de trabalho possibilitará 
sua independência e mostrar a capacidade auto satisfação que possuem diante dos fatos 
(SCHLEMM, 2007). Com o passar dos anos é possível perceber essa evolução, com 
a mulher conquistando seu espaço e sendo reconhecida por todos. É importante essa 
evolução, considerando que a igualdade é essencial para que a sociedade reconheça os 
valores, os ideais e as qualidades que o ser como um todo é capaz de apresentar.

Gráfico 04: Objetivo diário
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O gráfico 04, apresenta as respostas das participantes sobre a preocupação 
com relação ao seu dia a dia como empresárias. Dentre as respostas, 41,7% delas 
apresentaram que a divisão do trabalho e suas múltiplas tarefas diárias influenciam no seu 
dia a dia, pois são consideradas jornadas duplas. Outro ponto importante, de acordo com 
os dados, 33,3% das participantes consideram o sucesso no mercado de trabalho uma 
pressão diária a qual exige que os négocios sejam produtivos e que desenvolva a carreira 
e o empreendimento.  Algumas participantes (16,7%) apontaram a realização pessoal 
como principal preocupação e o restante (8,3%) destacam a família como um objetivo de 
conquistar o espaço empreendedor e que isso dê retorno para a mesma. De acordo com 
SCHLEMM (2007), as mulheres possuem dupla ou tripla jornada de trabalho: 

Diversos obstáculos ao empreendedorismo no Brasil são, reiteradamente, 
mencionados: Os altos custos e a burocracia para regulamentar e formalizar 
um empreendimento; as dificuldades para acessar créditos e serviços 
financeiros; os altos impostos. Para além destes obstáculos, enfatizo duas 
questões apontadas como dificuldades enfrentadas pelas mulheres: as 
barreiras impostas pela discriminação e os empecilhos associados a dupla / 
tripla jornada (SCHLEMM, 2007, p. 74).

Atualmente, as mulheres estão ganhando força e conquistando seu espaço, mesmo 
com tantos desafios e formalidades dos tempos antigos, principalmente no mercado de 
trabalho, ou seja, no mundo dos negócios, pois para elas, já é considerada uma satisfação 
pessoal só pelo fato de estar fazendo a diferença na execução de uma nova atividade 
com êxito, na qual mesmo que possuem uma dupla jornada devido à responsabilidade de 
administrar a casa e a educação dos filhos.  

Gráfico 05: Vida profissional atualmente

Sobre o atual momento da vida profissional das participantes, 50% delas destacam 
que estão em constante evolução, ou seja, sempre dispostas em aprender e ter mais 
conhecimento sobre a área em que estão atuando. As mesmas destacam que mesmo 
para esta atualização de conhecimento, em alguns momentos fica prejudicada por falta de 
tempo, ou mesmo pela falta de um planejamento em relação ao que buscar de estudo para 
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ampliar o seu conhecimento para a sua área de atuação.
De acordo com Dornelas (2005) o estudo e o conhecimento sobre determinado 

assunto é a melhor maneira de se atualizar no ramo, sempre é bom investir no aprendizado 
constante, como consequência gerando experiência e novas ações que auxiliam nos 
enfrentamentos diários. A partir da visão de que o conhecimento é derivado da informação, 
para obter informação e conhecimento é pertinente buscar a qualificação continua, pois 
assim vai possibilitar a obtenção de embasamento para a tomada de decisão nas empresas.

 

Gráfico 06: Investimento e qualificação profissional

A partir da análise das respostas apresentadas no gráfico 6, é possível observar 
que 75% das participantes consideram que os benefícios em investir em conhecimentos 
necessários para evoluir no seu desenvolvimento em relação ao seu trabalho agrega valor 
e com isso aumenta sua autoestima e confiança diante do empreendedorismo. Os outros 
25% consideram importante para a qualificação profissional, porém não buscam investir 
muito nessa questão. Observa-se que 25% das entrevistadas mesmo compreendendo que 
buscar conhecimento e informações sendo um fator relevante, ainda assim criam as suas 
próprias barreiras para não buscar este conhecimento.

Além das perguntas fechadas que foram destacadas uma a uma, a pesquisa contou 
com perguntas abertas, nas quais as entrevistadas podiam expressar a sua opinião a 
respeito das temáticas apresentadas. Estas perguntas serão apresentadas e anáisadas 
na sequência Nas perguntas abertas, é possível observar que os conteúdos propostos e 
as respostas das participantes da pesquisa contribuíram para realizar uma análise através 
de categorias. 

As perguntas abertas são referentes às perguntas 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9 e 10 do 
questionário disponibilizado do apêndice deste estudo. A criação de categorias facilita o 
processo de análise e de entendimento em relação ao estudo. Para isso foram criadas 05 
categorias conforme se destaca na tabela 02.
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DESAFIOS E OBSTÁCULOS NO EMPREENDEDORISMO
VANTAGENS EM ABRIR UM NEGÓCIO
TRABALHO E AS MÚLTIPLAS TAREFAS
ECONOMIA E EMPREENDEDORISMO: DIFICULDADES DIANTE A PANDEMIA DO COVID-19
AUTOCONFIANÇA E AUTOESTIMA: DESEMPENHO PROFISSIONAL

Quadro 01: Temáticas das Categorias analisadas e selecionadas.

Fonte: elabora pela autora

4.1	 Desafios e obstáculos no empreendedorismo
Atualmente é significante o número de mulheres que estão presentes no mercado 

de trabalho. Esse avanço ocorre desde a primeira e segunda guerra mundial, quando os 
homens iam para o campo de batalha, as mulheres exerciam as atividades do lar, sendo 
chefes de família, tendo que assumir toda a responsabilidade de prover o sustento dos 
filhos, bem como, a demanda dos setores fabril (NOGUEIRA, 2020).

De acordo com Prosbt, (2013) mesmo que as mulheres assumiram essa demanda 
de atividades para suprir as responsabilidades diárias das famílias, as mesmas possuíam 
um salário inferior ao do que os homens recebiam. No início dos anos 70, historicamente 
o Brasil apresentou um maior número de mulheres ingressando no mercado de trabalho, 
surgindo assim, os movimentos sindicais e feministas no país (AMORIM; BATISTA, 2012).

Diante do contexto apresentado, as perguntas abertas, na qual as participantes 
do estudo apresentaram as suas respostas referentes aos obstáculos e barreiras que 
enfrentaram no início ou no decorrer da carreira de trabalho. As entrevistadas 1 e 11 
relacionaram seu início de trabalho como empreendedoras com dificuldades em relação 
à crise financeira mundial. A questão financeira da sociedade em todo o país que difundia 
nas pequenas cidades, e este contexto acabava refletindo nos seus negócios de uma forma 
negativa.

Relevante destacar que a maioria das mulheres iniciam seus negócios, praticamente 
sozinhas, encontrando dificuldades em relação a créditos financeiros, dessa forma, elas 
utilizam os lucros e a fonte própria de recursos (SILVA; MAINARDES; LASSO, 2016). 
Sobre as dificuldades encontradas no âmbito do empreendedorismo, assim, “várias são as 
dificuldades apresentadas pelas mulheres empreendedoras entre elas está à necessidade 
de desempenhar múltiplos papéis.” (BARBOSA, et al., 2011). 

As mulheres dificilmente são vistas como gerenciadoras ou as que planejam os 
negócios, algumas vezes sofrendo discriminações de gênero, mesmo assim, conquistam 
seu espaço no mercado de trabalho enfrentando todas essas barreiras e preconceitos 
(FERNA NDES; DUARTE, 2019).  Para as entrevistadas 3, 4, 5, 6, 7 e 8 destacam que a 
principal dificuldade que encontraram no início de seus empreendimentos foi relacionado 
a conquista dos clientes e confiança em seu trabalho. De acordo com a Entrevistada 8 
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“Os clientes compreenderem que temos custos e impostos para colocar no valor final do 
produto e com isso, irem para outra cidade atrás de valores menores”.  Observa-se na 
análise da resposta da participante que a falta de confiança dos clientes em relação ao 
trabalho dos empreendedores, às vezes é uma barreira que pode dificultar a ampliação de 
um empreendimento. 

Outro ponto importante é que as mulheres se negligenciam quando o assunto diz 
a respeito da “sobra de tempo” para dar assistência aos familiares. A Entrevistada 9 relata 
que as dificuldades apresentadas estavam relacionadas com a disponibilidade de tempo e 
a condição financeira de suas clientes. No caso das Entrevistadas 2, 10 e 12 relatam não 
terem dificuldades tanto no início como no momento atual de seus empreendimentos.

4.2	 Vantagens em abrir um negócio
Uma das vantagens que o empreendedorismo possibilita é a melhor forma de 

economia com ações voltadas para a sociedade. Desse modo, o que leva as pessoas a 
empreender é o lucro, mas para isso o negócio deve ser planejado e leva algum tempo. De 
acordo com Longenecker (2011, p. 8) “O objetivo deve ser enriquecer gradativamente, a 
riqueza virá, desde que a empresa seja economicamente viável e que o proprietário tenha 
paciência e determinação suficientes para permitir que isso aconteça”.  Já na concepção 
das entrevistadas 1, 3, 5 e 10, as vantagens em abrir um negócio estão relacionadas 
particularmente na necessidade de uma renda extra, além disso, como possuem o 
estabelecimento próprio e gostam de exercer a profissão consideram esses fatores 
significantes e vantajosos para o negócio.

Destaca-se que na época em que as entrevistadas 2, 4, 7 e 11 abriram o seu 
próprio negócio havia poucas concorrências de trabalho relacionado aos ramos em que 
elas exerciam. Com isso, as mesmas consideram a possibilidade de ser uma vantagem 
não possuir concorrência, sendo uma opção nova para o município e consequentemente 
levando benefícios aos clientes.

As entrevistadas 6, 9 e 12 consideram como vantagens em abrir um negócio por 
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ser a cidade natal e conhecer a sociedade, desse modo, há uma grande possibilidade 
de conquistar clientes. A Entrevistada 8 relata que a vantagem foi escolher e estudar um 
produto que tivesse um fluxo de produções e vendas. 

O que se percebe nas respostas das participantes do estudo é que o lucro não é o 
principal foco ou vantagem para ser empreendedor, mas sim a realização de um sonho, o 
qual traz benefícios que fornece a transformação na vida do empreendedor e da sociedade.

Entre muitas motivações e razões objetivas para empreender encontram-
se predominantemente as seguintes: necessidade de realização; 
implementação de ideias; independência; fuga da rotina profissional; maiores 
responsabilidades e riscos; prova de capacidade; auto realização; - maior 
ganho; status; controle da qualidade de vida. (BERNARDI, 2003, p. 66). 

Geralmente, o empreendedorismo, é uma realização pessoal que por muito tempo 
o indivíduo sonha em realizar, mas quando conquista conhece as dificuldades e barreiras 
que interfere diretamente em seu trabalho.

4.3	 Trabalho e as múltiplas tarefas 
A mulher empreendedora, geralmente, divide seu dia em múltiplas tarefas, estas 

se constituem em: casa, trabalho e filhos. Desse modo, é possível analisar que as tarefas 
diárias divididas em trabalho e cuidados com a família é demandam tempo e esforço que 
contribuem para a redução de tempo diário (BERTOLAMI et al. 2018).  No contexto da 
pesquisa a maioria das entrevistadas destaca em suas respostas que conciliar as tarefas 
diárias com o trabalho, não é um algo fácil, necessitando de um planejamento e de 
organização. Neste sentido apontamos as respostas das entrevistadas. A Entrevistada 1 
relata sua experiência e como concilia o trabalho com as tarefas diárias:

“Não é muito fácil, mas aqui em casa todos colaboram com o seu pouquinho. 
Meus filhos, mesmo ainda muito jovens, já são peças importantíssimas em 
nosso trabalho, eles nos ajudam em quase tudo, afinal, eles sabem de onde 
sai a viagem tão esperada das férias, a roupa e o calçado novo, a guloseima 
de todos os dias, enfim, nada cai do céu, só o trabalho produz riqueza e do 
suor do nosso rosto, comeremos o pão. Certamente que nós mulheres, temos 
muitas tarefas extras, entre elas, cuidar dos filhos, manter a organização da 
casa, alimentar os animais de estimação, cuidar, apoiar e escutar sobre os 
negócios do marido, estudar nas madrugadas, por falta de tempo durante o 
dia e ainda conduzir nosso empreendimento com um largo sorriso no rosto. 
Isso é cansativo sim, mas muito gratificante saber que somos mulheres super 
poderosas, mulheres ativas e independentes, isso nos enche de orgulho de 
nós mesmas e nos da uma certeza de que, talvez super homem existisse só 
na televisão, mas super mulher, tem uma em cada lar”. 

Na concepção da entrevistada 11 além das atividades da casa, com a maternidade, 
acrescenta-se uma das tarefas a mais, o que muitas vezes apresenta mais dificuldades no 
dia a dia, principalmente para conciliar com o trabalho. Assim destaca esta entrevistada: “O 
maior desafio da maternidade é ter com quem e onde deixar os filhos para poder trabalhar 
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o máximo possível”.
Esta fala descrita é relevante, principalmente pelo destaque com a preocupação em 

conciliar o trabalho de empresária e ao mesmo tempo ser responsável pela segurança e o 
bem estar de um novo ser humano. Sendo correto ou não fica a cargo da mulher, está difícil 
decisão de continuar trabalhando e deixando o seu filho sob a responsabilidade de outra 
pessoa. Muitas vezes a maternidade acaba sendo um fator de desigualdade de gênero, pois 
algumas empresas acabam optando por contratar homens ao invés de mulheres justamente 
para não precisar lidar com esta questão. O acúmulo de tarefas diárias, a maternidade e 
construção social de gêneros relacionados à mulher são alguns fatores que interfere na 
conquista do espaço no mercado de trabalho, com isso, esses fatores contribuem para a 
divisão injusta de tarefas e reconhecimento social (STROBINO e TEIXEIRA, 2014).

As participantes do estudo acreditam que o reconhecimento social e a desigualdade 
de gênero ainda são questões pertinentes, mas que atualmente, o trabalho da mulher 
empreendedora vem ganhado cada vez mais espaço e reconhecido por toda sociedade, 
principalmente, pelo gênero masculino. As Entrevistadas 4, 5, 7 e 9 acreditam que ainda 
existem preconceito e discriminação em relação ao empreendedorismo feminino, mas 
acreditam que com persistência e determinação diariamente vamos quebrando estas 
desigualdades, mesmo diante das dificuldades.

4.4	 Economia e empreendedorismo: Dificuldades diante a Pandemia do 
COVID-19

A maioria das mulheres participantes do estudo acredita que é possível abrir um 
negócio, em meio a tanto caos, como no momento em que se encontra a economia mundial, 
momento este de uma pandemia de saúde. Ressaltam, no entanto, que é preciso ter cautela, 
afinal os obstáculos está sempre presente e devem ser analisados de maneira minuciosa 
e de forma planejada para que esta ação traga resultados positivos para o negócio. Além 
disso, as participantes mencionam que é importante acreditar, ter persistência, satisfação, 
determinação para serem empreendedoras. A ascensão do empreendedorismo fortalece 
a sociedade em suas bases, possibilitando a diminuição dos problemas relacionados ao 
preconceito (ALPERSTEDT, BORGES, & SERAFIM, 2014).

Sendo o empreendedorismo um dos vieses do fortalecimento, empreender em 
época de crise traz uma dificuldade extra, pois além de todas as questões que envolvem 
a abertura de um negócio, ainda temos a questão da crise. Neste sentido a entrevistada 
8 acredita, que no momento em que estamos vivendo, uma crise mundial por conta da 
pandemia do COVID-19, a qual marca o contexto histórico da realidade, é difícil manter 
um empreendedorismo sem que haja organização e estratégias para ultrapassar essas 
barreiras.  As empreendedoras vivenciam um processo contínuo de conquistas e fases 
aos desafios enfrentados, por isso é relevante discutir sobre empreendedorismo feminino, 
pois o mesmo desempenha um papel relevante para a economia do país e das regiões. 
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Assim a última questão trata justamente da questão da autoconfiança e da autoestima no 
desempenho profissional do exercício do empreendedorismo feminino.

4.5	 Autoconfiança e autoestima: Desempenho profissional
As participantes do estudo concordam que a autoconfiança e a autoestima precisam 

andar juntas para um melhor desempenho profissional. Assim a entrevistada 3 enfatiza: 
“Com certeza. São duas coisas que andam juntas... somos inspirações para a população, 
então se gostaríamos de atrair clientes, devemos começar por nós”. Motta e Schmitt (2016) 
destacam o sentido de autoestima e autoconfiança:

“Autoconfiança e autoestima são conceitos distintos, mas correlatos. 
Variações positivas em uma geram consequências positivas na outra. 
Autoconfiança: significa uma auto avaliação positiva das próprias habilidades 
e competências; e autoestima é simplesmente gostar de si próprio”.

Assim o exercício do empreendedorismo, apoiado em autoconfiança e na 
autonomia, poderia proporcionar as mulheres o desafio de transformar as dificuldades 
e insatisfações na geração de satisfação. Neste sentido a Entrevistada 4 destaca que é 
essencial ter autoconfiança e autoestima considerando ser importante para o desempenho 
profissional: “Principalmente a autoconfiança. Acredito que tendo confiança no que faz, 
tudo acontece”. São considerados importantes os valores da autoestima e autoconfiança no 
empreendedorismo e no processo individual na gestão (REGO; CUNHA, 2011). As pessoas 
que possuem autoestima e confiança em seu trabalho possuem resultados melhores em 
suas carreiras influenciando diretamente na construção de identidade. (MACHADO, 2003).

A pesquisa demonstrou que independentes do gênero, no Brasil existem dificuldades 
para ser empreendedor. Muitas vezes estas dificuldades no caso das mulheres são 
ampliadas em função das outras atividades já mencionadas que as mesmas enfrentam no 
seu dia a dia. No entanto, para as entrevistas ver o resultado da sua conquista, vale todo 
o grau de comprometimento. Embora preocupadas com os resultados financeiros e com 
o desenvolver das suas empresas, sentem-se orgulhosas pelas suas realizações, pelo 
reconhecimento pessoal, pelo sucesso alcançado, mesmo precisando enfrentar os seus 
múltiplos papéis.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao passar dos anos as mulheres vem conquistando seu espaço no mundo do 

trabalho, evoluído ano a pós ano. Com a evolução das mulheres no mercado de trabalho 
ocorreram transformações, tais como, a ocupação das mesmas em cargos que eram 
ocupados pelo gênero masculino. Outro aspecto importante é à entrada das mulheres 
nas universidades. Devido à elevação do nível educacional as mulheres cada vez mais 
se inserem no desenvolvimento da economia e da sociedade, contribuindo no orçamento 
familiar.
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Além disso, atualmente as mulheres estão ocupando cargos mais elevados nas 
empresas e no mercado de trabalho, bem como a frente de empresas, que se destacam 
como uma das opções mais utilizadas por elas. Porém, com todas as transformações 
conquistadas nos últimos anos, ainda existe a discriminação por gênero, sendo que mesmo 
as mulheres possuindo as mesmas funções e características profissionais que os homens, 
ainda em alguns casos continuam recebendo salários menores que os dos homens, mas é 
interessante destacar, na pesquisa com as 12 participantes, percebe-se que elas percebem 
estas diferenças e como ainda sendo persistentes e pertinentes, mas não entendem como 
um entrave para a participação da mulher no mercado de trabalho, ou como empreendedora, 
abrindo o seu próprio negócio.

Sobre as vantagens em abrir um negócio afirmam que é estimulante à possibilidade 
de liderar algo que sempre trouxe satisfação em fazer, pois a maioria das participantes 
considera o seu trabalho um desejo de vida e que isso se torna mais fácil para o 
empreendedorismo. A mulher é sobre tudo uma pessoa, uma inteligência, uma alma, por 
isso deve investir a si mesma em uma responsabilidade superior. Em vez disso, parece que 
faz bem pouco em tal sentido, investe tudo no sexo e na família e basta, essa é a constante 
que se vê um pouco no mundo todo, (MENEGHETTI, 2013).

A relevância do presente estudo sobre o desafio da mulher no mercado de trabalho e 
suas múltiplas tarefas, foi compreender se ao mesmo tempo estes desafios podem ser uma 
fonte de inspiração para que outras mulheres possam se espelhar no resultado encontrado 
contribuindo com a evolução do empreendedorismo feminino.

De acordo com as categorias elencadas no estudo, as mulheres participantes 
apontam que encontraram dificuldade em relação ao início do empreendimento, o qual 
necessitava conquistar a confiança do público alvo e estabilização financeira. Outra barreira 
importante destacada em suas descrições é a conciliação das tarefas diárias e o trabalho, 
que mesmo organizando as etapas diárias de acordo com a demanda, é difícil conciliar 
todas as atividades. Consideram, também, importante a autoconfiança e a autoestima para 
o empreendimento bem sucedido.

Destaca-se a partir das percepções das 12 participantes, que as suas trajetórias nem 
sempre foram fáceis, principalmente a de conciliar, empresa, casa, família e estudos. As 
escolhas que estabeleceram de atuação como empresárias, fizeram com que as mesmas 
assumissem vários papéis e que realizam essas tarefas com garra, mesmo que às vezes 
algumas delas sentem-se sobrecarregadas, mesmo assim, buscam um planejamento para 
conciliar vida profissional e vida pessoal, para isso, elas estão adotando estratégias, como 
a organização dos horários para cada tarefa, tentando conciliar a atividade profissional 
com as atividades pessoais. Relatam que mesmo com planejamento às vezes as questões 
profissionais e as pessoais são realizadas ao mesmo tempo, mas é isso mesmo, o exercício 
do empreendedorismo feminino não é fácil ocorrem perdas e ganhos, mas se você acredita 
no seu negócio e na sua capacidade vale a pena. 
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Ser empreendedora pode proporcionar satisfação às mulheres e a auto realização, 
que pode se refletir na sua autoestima. Assim ter o seu próprio negócio proporciona a 
satisfação decorrente do fato de que é algo com que elas se identificam. A dedicação 
e a paixão possibilitam criar e afirmar seus próprios valores, desenvolvendo a sua 
independência financeira proporcionando o seu desenvolvimento.

Por fim, é necessário destacar que todas as informações e análises realizadas 
foram feitas a partir das referências bibliográficas estudadas e com a pesquisa realizada a 
partir de um questionário com 12 mulheres empreendedoras, que atuam em quatro setores 
diferentes. No entanto, é pertinente apontar as limitações do estudo. Uma das limitações é 
não ter a possibilidade da participação de uma quantidade maior de empresárias de outros 
setores, isso ocorre devido à falta de tempo, pois uma quantidade maior de participantes 
implica em uma disponibilidade maior para a coleta e para a análise das informações. Outro 
aspecto que pode ser considerado com uma limitação do estudo é não conseguir trazer as 
percepções dos empreendedores masculinos, o que poderia contribuir com uma visão a 
partir desta perspectiva. 

Este estudo é relevante para a compreensão de como as mulheres estão enfrentando 
o desafio do mercado de trabalho e suas múltiplas tarefas, mas estas conclusões são 
validas para a amostra referida, caso a amostra seja alterada ou o município de pesquisa, é 
possível que o resultado seja outro. Sugere-se que se ampliem os estudos para que possa 
explorar as contribuições do empreendedorismo feminino como fonte de inspiração para 
que outras mulheres possam se espelhar no resultado encontrado.
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